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RESUMO 

 

Este relatório apresenta a registro do desenvolvimento do projeto 

Gráfico-Editorial do livro Design para Acessibilidade e Inclusão 

organizado por Vania Ribas Ulbricht, Luciane Maria Fadel e Claudia 

Regina Batista, composto de 20 artigos com diversos autores onde 

buscam refletir acerca de ações efetivas no âmbito do Design, da 

Acessibilidade e da Inclusão. Empregando o método projetual de Bruce 

Archer adaptado pela autora com objetivo a concepção de um projeto 

Gráfico-Editorial adequado ao âmbito do conteúdo. 

  

 

Palavras-chave: Design Editorial. Acessibilidade. Inclusão. 

 

 

 

 

  





 

ABSTRACT 

 

This report presents the record development of the Graphic-

Editorial project of the book Design for Accessibility and Inclusion 

organized by Vania Ribas Ulbricht, Luciane Maria Fadel and Claudia 

Regina Batista, composed of 20 articles with several authors where they 

seek to reflect on effective actions in the scope of Design, Accessibility 

and Inclusion. Using the Bruce Archer design method adapted by the 

author with the objective of designing a Graphic-Editorial project 

appropriate to the scope of the content. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo o dicionário brasileiro Michaelis (1998) design constitui-

se como o desenvolvimento de um produto no que se visa sua forma 

física e funcionalidade. A palavra vem do latim designare tendo várias 

interpretações e traduções, segundo diversos estudiosos a mais famosa 

tradução é designar, planejar ou dar forma. Tardiamente sendo adaptado 

para o inglês design que significa desenvolver ou projetar.   

Por ser uma área extremamente abrangente o Design em si não é 

de uma história definida e demarcada, não se pode saber realmente 

quem foi o primeiro e quando. Em registro pode observar que durante a 

revolução industrial foi relatado tomar consistência e incorporação nas 

práticas de projeto, visando a funcionalidade e forma (Souza, 1998). 

O primeiro marco da história mostra que em 1880 o movimento 

Arts and Crafts no qual valorizava-se o trabalho manual e proponha 

valorizar a estética de objetos do cotidiano, o movimento foi liderado 

por  William Morris e durou até 1917, este movimento deu começo ao 

que chamamos hoje de Design. O movimento foi ligado a Art Nouveau 

no qual se espalhou pela europa. Com o passar dos anos o design foi 

representado e mostrando suas fases por diversos movimentos que o 

moldou ao que é hoje. O Design contemporâneo é segmentado, podemos 

dividir em diversas áreas dentre elas está o Design Editorial, Gráfico, de 

Produto ou Industrial, Animação, de Moda etc.  

Heitlinger (2015) descreve a composição de textos como uma 

prática profissional na qual consiste de atividades que são exercidas há 

mais de 550 anos, teve seu início com Johannes Gutenberg na impressão 

do primeiro livro com caracteres metálicos. O processo técnico e de 

composição estética de uma página surgiu ainda na renascença e essas 

diretrizes continuam a exercer grandes influências nos processos 

modernos.  

O ramo tratado no neste projeto é tido como o mais tradicional e 

antigo, o designer editorial é encarregado de diversas tarefas na 

produção de revistas, livros, jornais etc., é responsável não somente por 

conteúdos impressos mas também em formato digital, entre as funções 

desenvolvidas pelo designers temos a organização do conteúdo, escolha 

de tipográfica visando o conforto e legibilidade do leitor, também é 
incumbido pela coerência entre os elementos da estrutura da página 

(SAMARA, 2011).  
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A prática contemporânea de Design 

editorial a nível profissional baseia-se na longa 

experiência obtida na produção de documentos. 

Além de estar fundamentado na Tipografia 

histórica, que começou no século xv, as suas raízes 

chegam muito mais atrás: à produção de 

manuscritos na Antiguidade e na Idade Média. 

(HEITLINGER ,2015) 

 

Este projeto de conclusão de curso compreende o design editorial 

de artigos científicos. Este âmbito geralmente possui diversas regras 

dispostas por editoras onde não se contempla a compreensão de um 

projeto gráfico e sim a padronização de artigos independente de seu tipo, 

gênero etc. Assim a proposta lançada foi a adaptação de artigos para 

livro respeitando sua natureza científica e desenvolvendo um projeto 

gráfico adequado ao conteúdo apresentado.  
 

1.1 OBJETIVOS 

 

Neste projeto de conclusão foi utilizado como objeto de estudo o 

livro “Design, acessibilidade e inclusão”. Composto por 20 artigos de 

diversos autores e organizado por Vania Ribas Ulbricht, Luciane Maria 

Fadel e Claudia Regina Batista. Livro de base científica e de pesquisa 

onde acompanha-se estudos e iniciações no tema de acessibilidade e 

inclusão pelo ponto de vista de designers. 
 

1.1.1 Objetivo Geral 
 

Desenvolver projeto Gráfico Editorial digital para o livro 

científico Design, Acessibilidade e Inclusão com o foco em publicação 

digital.  
 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 
 

• Aplicar dos resultados obtidos nas pesquisas e estudos deste 

projeto; 

• Empregar o conhecimento e estudo gráfico editorial adquirido 

no decorrer da graduação; 

• Diagramar o conteúdo de forma clara para que o leitor possa ter 

uma leitura confortável e dinâmica; 
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• Tornar o livro mais interessante e adequado para a leitura. 

• Adaptar artigos gráficos com regras estritas para livro de forma 

interessante e coerente. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 
 

A escolha de trabalhar com projeto gráfico editorial para o 

projeto de conclusão se deu por inclinação pessoal, no decorrer do curso 

foi descoberta uma afinidade com publicações editoriais longas. Esta 

descoberta surgiu através do projeto 5- editorial e se estendeu durante 

meus dois anos como bolsista no projeto de extensão onde diagramava 

artigos científicos para a infodesign - revista brasileira de design da 

informação. 

O conteúdo em si foi de grande influência para a decisão de 

projeto, artigos científicos geralmente são editorados segundo regras 

pré-estabelecidas e inflexíveis onde o gráfico é importante, mas 

geralmente colocado em segundo plano. Durante a minha formação foi 

necessário a leitura de artigos e livros na área de design, este ato levou 

ao questionamento que resume todo motivo do projeto: por que artigos 

que tem o tema principal o design são executados de forma com que o 

design editorial pareça não ter nenhum tipo de planejamento ou sintonia 

visual? 

 
1.3 METODOLOGIA 

 

Metodologia de projeto consiste em etapas a serem seguidas 

durante a construção de determinado trabalho. Segundo Munari (1998) o 

método tem como objetivo atingir o melhor resultado com o menor 

esforço. 

Este projeto de conclusão de curso tem como metodologia de 

projeto proposta por Bruce Archer, que se apresenta no livro “A Prática 

do Design Gráfico – uma metodologia criativa” de Fuentes (2006) 
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Figura 1– Metodologia de Bruce Archer, “A Prática do Design Gráfico – 

uma metodologia de criativa”. 

 
Fonte: Fuentes (2006). 

 

Como é visto na Figura 2, a metodologia é constituída de três 

fases chamadas de analítica, criativa e executiva. Na fase analítica é 

onde se busca dados acerca do assunto, buscamos a compreensão e 

análise das informações obtidas para a base das próximas etapas. O 

processo dessa fase se dá através de um briefing onde se buscará 

informações a respeito do gênero do livro, do público, do mercado etc. 

Logo após será analisado similares e considerando todas informações foi 

formado estratégias de design que serão utilizadas posteriormente.  

A segunda etapa é onde é resolvido a definição visual, com as 

informações levantadas anteriormente compõe-se formas gráficas com 

base palpável e adequada para o projeto. É chamada de fase criativa, 

nela será definido a estrutura gráfica e a composição da página.  
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Na fase final foi realizada a diagramação de acordo com os 

critérios levantados no estudo, a metodologia prevê um processo 

interativo onde poderá se definir e resolver erros através de tentativas.  
 

 

Figura 2– Adaptação da metodologia de Bruce Acher. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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2 FASE ANALITICA  

 

2.1 CONTEÚDO 

 

Segundo Inep (2015, apud Luiza Tenente, 2017) de acordo com o 

Censo Escolar o número de alunos com algum tipo de deficiência em 

salas comuns aumentou gradativamente 6,5 vezes entre 2005 e 2015. O 

que antes tinha o total de 114.834 alunos em cinco anos passou para 

750.983.  
 As pessoas deficientes lutam pelo direito ao 

exercício da cidadania, pela autonomia individual, 

pela plena e efetiva participação e inclusão na 

sociedade. Por isso, propiciar a acessibilidade e a 

inclusão é uma questão ética, de responsabilidade 

social e está previsto em legislação. Acessibilidade 

e Inclusão são temas indispensáveis, atributos 

essenciais em todo projeto e jamais podem ser 

deixadas em segundo plano. (ULBRICHT, FADEL, 

BATISTA 2017). 

 

O livro em questão busca posicionar, estudar e propor possíveis 

ações do design acerca do tema de inclusão e acessibilidade. Foram 

reunindo diversos pesquisadores e estudiosos para ponderar soluções e 

compartilhar seus conhecimentos acerca do assunto. 

Apresenta um conjunto de vinte artigos produzidos por diferentes 

autores, por decisão das organizadoras do livro foi dividido pelas 

autoras em três seções, elas são: “Design, Inovação e Acessibilidade”, 

“Acessibilidade e projeto inclusivo em sistemas digitais” e “Objetos de 

Aprendizagem Acessíveis”.  

O 1º se intitula de “Ergodesign, ergonomia, acessibilidade e 

aprendizagem”, de Francisco Fialho. Somos introduzidos para o 

conceito de design e sua origem, logo depois para ergonomia e seu papel 

na inclusão.  

A autora Cláudia Mont’Alvão no 2º artigo “Inovação e 

ergonomia com o foco na acessibilidade” fornece ao leitor uma 

perspectiva da inovação obtida através do uso da ergonomia focada na 

acessibilidade em projetos de design.  

O artigo “Collaboration between generations in alternate reality 

games”, de David Kaufman e Simone Hausknecht se apresenta como o 

3º do livro. Os autores exploram a aprendizagem através da colaboração 
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entre jogadores de diferentes gerações em jogos de realidade alternativa 

(ARG).  

No 4º artigo temos José Luis Valero Sancho explora a força da 

imagem em “El uso de la infografía en entornos educativos y de 

aprendizaje”, apresenta o uso de infografía como meio inclusivo e de 

fácil compreensão no ambiente educacional.  

Para o 5º artigo “You can’t see it if you don’t draw it.”, Jan 

William Hoftijzer expõe a definição, relevância e origem do desenho. O 

autor fala que o principal objetivo é mostrar o uso dos desenhos como 

‘linguagem de design’, mostrando a importância educacional e 

apresentando um modelo de passos ensinando o que levar em conta e 

como ensinar uns alunos a desenhar. 

O artigo “Estudo de padrões de interação para o design da 

interface iit”, de Ravi Passos é o 6º, onde é explorado a interação para o 

desenvolvimento de uma aplicação para o projeto IIT (Interface de 

Interação por Toque). 

No 7º capítulo, “UX Designer: quem é este profissional e qual é a 

sua formação e competências?”, Manuela Quaresma nos apresenta a 

origem e conceituação do UX, mostrando qual o papel do designer nesse 

contexto. 

A autora do 8º é María Noel Míguez no seu artigo “Universidad 

inclusiva:¿realidad o utopía?” apresenta resultados do Grupo Estudos 

sobre Deficiência (GEDIS), localizado na Universidade de República 

(UdelaR) da Faculdade de Ciências Sociais (FCS). O grupo visa o 

estudo de educação inclusiva no ensino universitário.  

No 9º Vilma Villarouco nos mostra a experiência obtida através 

do grupo de acessibilidade digital, seu artigo se intitula “Acessibilidade 

digital em foco: relato de uma experiência” foi composto no programa 

de pós-graduação em design na universidade Federal de Pernambuco.  

O 10º se chama “Acessibilidade digital no programa ‘um 

computador por aluno’: a experiência da Paraíba” de Mariano Castro 

onde por meio de uma pesquisa aplicada buscou a seleção de aplicações 

digitais com potencial inclusivo digital para alunos com deficiência com 

implicações as limitações do laptop educacional.  

No 11º “Requisitos para interação em ambiente digital bilíngue” 

de Elisa Maria Pivetta, Daniela Satomi Saito, Vania Ribas Ulbricht e 
Ana Margarida Pisco Almeida busca gerar um ambiente Moodle para o 

público bilíngue (português/libras) chamado MooBi – Moodle Bilíngue.  

Mariana Lapolli, Tarcísio Vanzin e José Luis Valero Sancho no 

12º “Infografias para surdos e os segredos do mundo visível”, discute a 

percepção de infográfico por todas vias corporais aborda o tema através 
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da noção de imagem complexa de Català [2011] e da fenomenologia de 

Merleau-Ponty [1999].  

No 13º “Design de infográficos no contexto da educação de 

surdos: potencializando o resgate de conteúdos trabalhados em sala de 

aula”, dos autores Sergio Scolari e Renata Krusser apresentam projetos 

de infográficos voltados para educação de surdos com base em testes 

com material didático bilíngue Libras/Português.  

O artigo 14º capítulo apresenta “O potencial didático dos 

aplicativos de acessibilidade na educação inclusiva”, da autora Larissa 

Buenaño Ribeiro onde é analisado adaptar um serviço de design 

enquanto gestor de informações no contexto educacional inclusivo.  

O 15 º artigo, se chama “Experiência e sentido: o uso da 

infografia como objeto de aprendizagem acessível para surdos”, de 

Mariana Lapolli  tem como objetivo é a discussão do uso da infografia 

como Objeto de Aprendizagem (OA) Acessível, buscando avanços 

nessa área.  

No 16º do autor Raul Inácio Busarello com o artigo “Gamificação 

como estratégia na construção de objeto de aprendizagem em história 

em quadrinhos”, procura identificar motivos de objeto de aprendizagem 

através de histórias em quadrinhos hipermídia gamificado com resultado 

esperado em motivar e encorajar o aprendizado em alunos.  

No 17º capítulo, “Remediando objetos de aprendizagem: como 

acentuar a acessibilidade”, Luciane Maria Fadel estuda a remediação 

interativa e agência.  

No 18º capítulo, “Me anima um conto? Design, libras e o ensino 

de línguas orais a crianças surdas”, Silvina Ruth Crenzel e Ana Lucia 

Alexandre Zandomeneghi tem como objetivo o ensino de português para 

crianças surdas com a utilização de livros digitais contendo ilustrações 

coloridas, texto verbal, vídeos etc… 

Em “Especificação de um projeto para desenvolvimento de 

objetos de aprendizagem interativo”, o artigo 19º de José Torres, 

Angelita Mendes e Márcio Souza os autores defendem a importância da 

sistematização para o sucesso no desenvolver de Objetos de 

Aprendizagem. 

No 20º capítulo, “Jogabilidade em jogos educacionais para 

crianças com discalculia”, dos autores Matheus Araújo Cezarotto e 
André Luiz Battaiola apresentam a avaliação de jogos educacionais 

através de heurísticas, foca principalmente em jogos destinados para 

crianças com discalculia.  

O conteúdo no livro original foi dividido em três seções, sendo 

elas: Design, Inovação e Acessibilidade, Acessibilidade e projeto 
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inclusivo em sistemas digitais e Acessibilidade e projeto inclusivo em 

sistemas digitais. 

A tabela a seguir mostra de forma clara a divisão nas suas três 

seções:  

 
Tabela 1–Artigos do livro Design para Acessibilidade e inclusão. 

Design, Inovação e Acessibilidade 

Ergodesign, ecoergonomia, acessibilidade e aprendizagem 

Francisco Antonio Fialho 

Inovação e ergodesign com o foco na acessibilidade 

Claudia Mont’Alvão 

Collaboration between generations in alternate reality games 

David Kaufman e Simone Hausknechtho 

El uso de la infografía en entornos educativos y de aprendizaje 

 José Luis Valero Sancho 

You can’t see it if you don’t draw it 

Jan William Hoftijzer 

Estudo de padrões de interação para o design da interface iit 

 Ravi Passos 

UX Designer: quem é este profissional e qual é a sua formação e 

competências?  

Manuela Quaresma 

 

Acessibilidade e projeto inclusivo em sistemas digitais 

Universidad inclusiva:¿realidad o utopía? 

María Noel Míguez 

Acessibilidade digital em foco: relato de uma experiência 

Vilma Villarouco 

Acessibilidade digital no programa ‘um computador por aluno’: a 

experiência da Paraíba 

 Mariano Castro 
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Requisitos para interação em ambiente digital bilíngue 

Elisa Maria Pivetta, Daniela Satomi Saito, Vania Ribas Ulbricht e 

Ana Margarida Pisco Almeida 

Infografias para surdos e os segredos do mundo visível 

 Mariana Lapolli, Tarcísio Vanzin e José Luis Valero Sancho 

Design de infográficos no contexto da educação de surdos: 

potencializando o resgate de conteúdos trabalhados em sala de aula 

Sergio Scolari e Renata Krusser 

O potencial didático dos aplicativos de acessibilidade na educação 

inclusiva 

Larissa Buenaño Ribeiro 

 

Objetos de aprendizagem acessíveis 

Experiência e sentido: o uso da infografia como objeto de 

aprendizagem acessível para surdos 

Mariana Lapolli  

Gamificação como estratégia na construção de objeto de 

aprendizagem em história em quadrinhos 

Raul Inácio Busarello e Vilma Villarouco 

Remediando objetos de aprendizagem: como acentuar a 

acessibilidade 

Luciane Maria Fadel  

Me anima um conto? Design, libras e o ensino de línguas orais a 

crianças surdas 

Silvina Ruth Crenzel e Ana Lucia Alexandre Zandomeneghico  

Especificação de um projeto para desenvolvimento de objetos de 

aprendizagem interativo 

José Torres, Angelita Mendes e Márcio Souza 

Jogabilidade em jogos educacionais para crianças com discalculia 

Matheus Araujo Cezarotto e André Luiz Battaiola 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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2.2 PUBLICO 

 

O público alvo do livro foi determinado através do conteúdo, a 

mesma possui abordagens e métodos que englobam o entendimento de 

apenas designers ou entendedores de design. Alguém com interesse em 

acessibilidade e inclusão também poderia ser um possível leitor, mas foi 

decidido que essa margem seria de pouca representatividade para este 

estudo. Como o livro não aborda uma área do design em específico ficou 

demarcado que o público são estudantes de design ou designers formados 

com interesse em livros digitais. 

 

2.2.1 Brasileiro em relação à leitura 
 

Com ambição de entender o cenário atual de leitura do brasileiro 

foi explorado dados realizados pelo instituto pró-livro e executado pelo 

Ibope. A primeira edição do livro foi publicada em 2007 e tem como 

objetivo refletir acerca dos hábitos de leitura e comportamento do leitor 

brasileiro, assim esperando promover o debate sobre avanços e impasses 

que os resultados mostram. 
 

Figura 3–Idade dos leitores. 

 
Fonte: Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2016). 

 

 

A 4ª edição da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil foi 

executada em 2015 e teve publicação em 2016. O critério usado pela 

pesquisa para caracterizar um leitor é ter lido ao menos um livro, inteiro 
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ou em partes, nos três meses anteriores à pesquisa. Em 2016 os 

resultados mostraram 56% da população brasileira com 5 anos ou mais é 

considerada leitora. O número aumentou em 6% em relação a pesquisa 

anterior realizada em 2014. 

 
Figura 4– Gênero de leitores brasileiros 

 
. Fonte: Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2016). Adaptado pela 

autora. 

 

Mas quem é esse leitor brasileiro? para melhor entendimento o 

perfil do leitor é analisado uma série de fatores que determinam que tipo 

de pessoa estará visualizando o seu trabalho. A pesquisa teve como 

preocupação traçar o perfil desse leitor e analisá-lo, segunda a Figura 2 

podemos ver que mulheres são a maioria por apenas 4%. No contexto do 

nosso projeto todos os gêneros são parte do público alvo, este dado 

representa a perspectiva de que nenhum gênero será priorizado na 

tomada de decisões por não conter uma maioria significativa. Como 

mencionado anteriormente o público alvo são estudantes de design ou 

formados que tenham interesse em publicação digital educativa, 

tomando em conta podemos dizer que a idade seria de 17 a 58. O nosso 

público é amplo e segundo a Figura 4 a média de leitores mais assíduos 

está entre eles. 
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2.2.2 Brasileiro em relação à leitura digital 
 

O 6º de retratos da Leituras intitula de “O que os livros digitais 

representam para o aumento da leitura? O que diz a Retratos da Leitura 

sobre quem lê nesse suporte?”. Neste capítulo é contado um pouco sobre 

a origem dos livros digitais no Brasil, iniciaram sua aparição com Gato 

Sabido, uma loja virtual de e-books lançada em 2009, em seguida as 

lojas Saraiva e a Livraria Cultura iniciaram em 2010, os livros digitais 

ainda não completaram uma década de história. 

 
Figura 5– Crescimento da participação de livros digitais nas vendas. 

 
Fonte: Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil. Carrenho (2016) 

 

Segundo os números estimados na tabela 1 a participação de 

livros digitais nas vendas aumentou consideravelmente de 2014 para 

2016. Esse aumento pode ser explicado por diversos fatores como maior 

acesso a smartphones ou a praticidade que o digital proporciona.  
 

Apesar dos números positivos nas vendas o autor 

aponta uma pesquisa feito pelo o Global eBook 

Report, nos Estados Unidos, “de maneira geral, 

ano a ano, o crescimento do faturamento de e-

books caiu de 356% em 2009 e de 199% em 2010 

para 44% em 2012, chegando a uma pequena 

queda de 0,7% em 2013”.3 Mais recentemente, os 

números da AAP para o faturamento de livros 

digitais adultos e infantis apontam crescimento de 

4,7% em 2014 e queda abrupta de 13,2% em 

2015. (CARRENHO, 2016). 
 

Os dados apresentados mostram que as vendas de livros digitais 

vêm caindo a cada ano, como é dito pelo autor não se pode realmente 

medir o sucesso ou a falha por sua breve história ainda não teve tempo 

de desenvolver. 
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Figura 6– Local de leitura de livros digitais. 

 
Fonte: Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2016) 

 

Apesar da natureza inconclusiva da pesquisa sobre o sucesso dos 

livros digitais, outras análises trazem bons números para o mercado 

editorial digital, a Figura 6 mostra que o digital está sendo levado para 

todas as áreas comuns dos leitores. Podemos concluir que o digital está 

sendo introduzido no cotidiano e sendo normalizado como um meio 

informacional para leitura longa.  

 
2.4 ANALISE DE SIMILARES 

 

O processo de análise de similares tem o intuito de comparação e 

estudo de comportamento e peças gráficas editoriais do que já existe no 

mercado. No decorrer do método observamos aplicações assertivas no 

qual baseamos a produção deste projeto.  
 

Antes de começar a projetar, é aconselhável 

analisar os produtos concorrentes, para obter 

respostas a questões como: Quais são as 

oportunidades para se projetar um produto mais 

competitivo? O que está funcionando bem? O que 

não funciona? Que mensagens se pretende passar? 

Que mensagens devem ser evitadas? Como o 

produto será percebido? Qual é a “personalidade” 

que se quer dar ao produto? As respostas a essas 

questões podem ajudar o projetista a coletar 

elementos, formar opiniões e produzir insights 
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para a criação do novo produto. Naturalmente, não 

será possível fazer essa análise no caso de 

produtos inéditos no mercado. (PHILLIPS, 2008) 
 

Levando em consideração que este livro em questão é constituído 

de artigos que possuem diversos elementos nos quais não encontramos 

em livros comuns sendo assim foi escolhido analisar 3 livros digitais e 2 

artigos voltados para a área de design. Nos livros foi analisado questões 

Gráficas-Editoriais textuais e não textuais e nos artigos analisaremos 

elementos como: tabelas, resumo em português e inglês e etc.  
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2.4.1 Primeiro Similar 

 

Título: Design de Sinalização 

Autor: Douglas D’Agostini 

Editora: Blucher 

 
Design de sinalização tem como proposta mais que a 

comunicação visual de um ambiente, propõe o estudo de espaços que 

envolvem a ligação entre os espaços arquitetados, seus usuários, a 

tecnologia de materiais e os processos de fabricação. Busca instruir-se 

de uma metodologia, processo e elementos que constituem um projeto 

de sinalização para um espaço construído Gomes 

 

Figura 7– Capa do livro.     

 
Fonte: livro design de sinalização, editora Blucher. 
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Figura 8– Estrutura página. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

 

Estrutura página: Uma olhada dinâmica por toda página nos dá 
a visão de um design simples, foi escolhido trabalhar com uma página 

maior para utilizar grandes margens e abundância de espaços vazios. As 

margens internas são maiores que as externas simulando aos livros 

físicos.   
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Figura 9– Fonte texto (Officina Sans) 

 
Desenvolvido pela autora 

 
Fonte (texto): No livro foi utilizado somente a fonte Officina 

Sans e suas variações de família. Para títulos foi usada em letras 

maiúsculas na versão book, subtítulos ficaram em letras minúsculas e 

bold e para texto foi usada na sua versão. 
Officina Sans foi criada para atender a necessidade de uma fonte 

simples e funcional, originalmente usada em trabalhos com a impressão 

de baixa qualidade onde legibilidade era o principal objetivo. Tornou-se 

popular quando usuários notaram pequenos diferenças e a alta qualidade 

na leitura quando utilizada em projetos. A escolha da fonte em questão é 

inusitada e bastante moderna. Suas terminações distintas a torna uma 

fonte memorável, o traço fino passa a sensação de leveza na leitura de 

grandes textos.  

 
Figura 10– Cores usadas no livro Design de Sinalização. 

 
Desenvolvido pela autora. 

 

 

Paleta de cores: O livro trabalhou com duas cores principais com 

maior relação ao assunto de sinalização.  
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Figura 11– Página do livro Design de Sinalização. 

 
Fonte: Editora Blucher. 

 

 

Figura 12– Página do livro Design de Sinalização. 

 

 
Fonte: Editora Blucher. 
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Imagens, legendas e Notas Laterais: As imagens maiores 

cobrem as extensões todas do livro, cobrindo até mesmo elementos 

como o fólio. Quando as imagens são menores são usadas do mesmo 

tamanho uma do lado da outra. o posicionamento das figuras do jeito 

escolhido faz com que a página pareça organizada. 

As notas são apresentadas de forma lateral com justificação para 

o lado de fora da página, a escolha deste alinhamento passou a sensação  

Elementos gráficos: como é visto na imagem 7 tanto na capa 

como nos sumários é usado esse tipo de grafismo encontrado no fundo 

de algumas páginas, esse padrão lembra o de placas de sinalização. Na 

capa é feito uma brincadeira com as letras no nome. 

 
Figura 13– Sumário do livro. 

 
Fonte: livro design de sinalização, Editora Blucher. 
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2.4.2 Segundo Similar 
 

Título: Design e Desenvolvimento 

Organizadores: Gabriel Patrocínio e José mauro Nunes 

Editora: Blucher 

 
Figura 14– Capa do livro. Fonte: Design de sinalização, 

 
Fonte: livro design de sinalização, Editora Blucher. 
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Figura 15– Estrutura página. 

 
Fonte: livro design de sinalização, Editora Blucher. 

 

Estrutura página: analisando a visão geral da página comparado 

com o similar anterior a fonte escolhida deixa uma mancha de texto 

mais pesada. As margens apresentam tamanhos distintos, mas que se 

aproximam, diferente do similar 1, esta escolha não deixa o espaço em 

branco necessário para ser usado para outras aplicações. 
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Figura 16– Fonte de texto (Garamond). 

 
Fonte: Desenvolvida pela Autora. 

 

Fonte (texto): no livro se encontra duas fontes, para texto foi 

usado Garamond que são tipos baseados na escrita de Claude 

Garamond. Se trata de uma fonte antiga que foi adaptada para mídias 

digitais, é bastante comum encontrá-la em livros impressos. 

Consideramos inadequada pro projeto em questão por não passar a 

modernidade tida como pré-requisito de escolha.  
Para título foi usado brandon grotesque, apresenta a altura x 

menor que a de texto e quando usada em bold dificulta a leitura e perde 

o destaque. O destaque se dá devido a discrepância entre o traço das 

duas fontes.  
Figura 17– Cores do livro design e desenvolvimento 

 
Fonte: Desenvolvida pela Autora. 

 

Paleta de cores: o livro apresenta a primeira cor somente na 

capa, o resto das páginas são preto e branco assim como as imagens.  
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Figura 18– Imagens. 

 
Fonte: livro design de sinalização, Editora Blucher. 

 

Imagens e legendas: não se é encontrado muitas imagens no 

livro, por página se é trabalhado com duas posicionadas lado a lado e 

sempre apresentam o mesmo tamanho. Todas as imagens apresentam o 

padrão preto e branco, durante a leitura do livro este fato tornou a 

estética geral coerente e interessante.  

Capa e elementos gráficos: a figura 14 mostra a capa onde 

podemos ver que foi escolhido trabalhar com a mesma fonte com 

variações de tamanho para e separação de palavras.  
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2.4.3 Terceiro Similar 

Título: Metadesign, Ferramentas, Estratégias e Ética para a 

Complexidade 

Autor: Caio Adorno Vassão 

Editora: Blucher 

 
Figura 19– Capa. Fonte: livro Metadesign, Ferramentas, Estratégias e Ética para 

a Complexidade. 

 
Fonte: livro design de sinalização, Editora Blucher. 
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Figura 20– Estrutura da página, texto corrido. 

 
Fonte: livro Metadesign, Ferramentas, Estratégias e Ética para a 

Complexidade, editora Blucher. Adaptado pela Autora. 

 

Estrutura da Página: assim como visto anteriormente em outros 

similares este livro online também se apropria dos princípios de margens 

referentes a livros físicos. O interessante dessa publicação é a posição 

onde a mancha de texto é colocada, na primeira página é escolhido ser 
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colocado a direita, na próxima página à esquerda e segue assim até o 

final do livro.  
 

 
Figura 21– Fonte do texto (adriabe text). 

 
Fonte: Desenvolvido pela Autora. 

 

 

Fonte (texto): a fonte de texto do livro Metadesign, Ferramentas, 

Estratégias e Ética para a Complexidade é chamada de Adriane text, 

criada entre 2006 e 2007. Na composição do seu desenho foi prezado 

uma atenção aos detalhes que adiciona personalidade e cuidado com a 

legibilidade. Possui um eixo vertical, serifa para apoio a leitura, grande 

espaçamento interno e farta altura x. No momento se encontra com 

quatro variações de peso, essas são: regular, bold, itálico e bold italico.  
 

Figura 22– Cores, livro Metadesign, Ferramentas, Estratégias e Ética 

para a Complexidade. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora 

 

Paleta de Cores: assim como visto nos outros similares é escolhido 

trabalhar apenas com uma cor dominante e três cores auxiliares.  
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Figura 23– Imagens.  

 
Fonte: livro Metadesign, Ferramentas, Estratégias e Ética para a 

Complexidade, editora Blucher. Adaptado pela Autora 

 

Imagens e legendas: As imagens são apresentadas de duas 

formas, quando grandes são posicionadas por toda extensão da mancha 

de texto, como já visto antes, mas este livro em questão posiciona 

pequenas imagens nas margens ao lado do texto onde geralmente se 

encontra notas laterais e títulos. A segunda forma de posicionar a 

imagem gerou dificuldade inicial de reconhecimento do elemento como 

uma imagem padrão.   
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2.4.4 Quarto Similar 

 

Nome: Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise de 

redes para explorar conceitos complexos. 
Autores: Igor Reszka Pinheiro, Eugenio Andrés Díaz Merino, Leila 

Amaral Gontijo 
Revista: Infodesign 

 
Figura 24– Capa do artigo.  

 
Fonte: livro Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise 

de redes para explorar conceitos complexos. Editora Blucher. Adaptado pela 

Autora 

 

 

Este artigo tem como foco compreender as distintas definições de 

inovação na área do design. De acordo com o resultado da pesquisa 
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inovação do design se caracteriza por opções empresariais socialmente 

aclamadas para enfrentar problemas atuais e futuro.  
 

Figura 25– Títulos.  

 
Fonte: livro Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise 

de redes para explorar conceitos complexos. Editora Blucher. Adaptado pela 

Autora 

 

Título inglês e Português: a hierarquia titular se caracteriza na 

distinção entre os dois títulos com o uso de diferentes peso e tamanho. 

 O título em português apresenta maior destaque por seu tamanho 

de tipo e estar em Bold, o título em inglês toma seu lugar de coadjuvante 

por estar em itálico e com tamanho de fonte menor. Além destes fatores 

podemos observar que o título em inglês apenas ocupa parte do tamanho 

de página.   
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Figura 26– Resumo.  

 
 

Resumo Português e Inglês: o resumo apresenta uma fonte com 

tamanho menor que a de texto, na diferenciação entre o inglês e 

português segue o padrão de uso de pesos diferentes. Geralmente em 

artigos vemos as palavras chaves escritas embaixo do resumo, neste a 

estruturação as coloca o lado alinhadas com o topo.  
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Figura 27– Tabela.  

 
Fonte: livro Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise 

de redes para explorar conceitos complexos. 

 

Tabelas: as linhas verticais de uma tabela nos ajudam a definir do 

começo e término de certo bloco de informação, as linhas horizontais 

nos dão uma guia de direção de leitura. Nesta tabela foi escolhido 

excluir linhas verticais deixando assim um aspecto mais limpo e claro. 

Na visão geral da página o modo que foi decido estruturar a tabelas faz 

com que as informações sejam lidas de forma organizadas, a distinção 

dos blocos de informação é feita de modo automático e a leitura é 

orgânica.  
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Figura 28– Entretitulo

 
Fonte: livro Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise 

de redes para explorar conceitos complexos. 

 

Títulos: todos os títulos dentro do desenvolvimento deste artigo 

apresentam o mesmo padrão em questão de peso e tamanho. Como 

podemos observar a fonte do título e a de texto não são as mesmas.  
 

Figura 29–Cabeçalho.  

 
Fonte: livro Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise 

de redes para explorar conceitos complexos. Editora Blucher. Adaptado pela 

Autora 

 

Cabeçalho: Os autores são colocados na parte de superior no 

canto esquerdo em página de texto corrido, possui o tamanho do tipo 

usado nos resumos. Para a diferenciação entre os autores e o título é 

usado pesos diferentes.  
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Figura 30– Imagens 

 
Fonte: livro Sobre a definição de inovação em design: O uso da análise 

de redes para explorar conceitos complexos. Editora Blucher. Adaptado pela 

Autora 

 

Figuras: todas as figuras são tratadas para o padrão preto e 

branco, sempre alinhadas ao centro da mancha de texto e com a legenda 

acima.  
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2.4.5 Quinto Similar 
 

Nome: Guia de Métodos para o uso das Fontes de PC  
Autor: Miguel Sousa 
  
Guia para o auxílio na escolha tipográfica no âmbito digital. 

Desenvolvido por um aluno do 5. ° ano do curso superior de Tecnologia 

e Artes Gráficas do Instituto Politécnico de Tomar. Este guia tem sua 

distribuição livre para cópia e é encontrado online no 

site:  www.guiadetipos.pt.vu. 
 

Figura 31– Título do Guia.

 
Fonte: Guia de Métodos para o uso das Fontes de PC. Editora Blucher. 

Adaptado pela Autora 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.guiadetipos.pt.vu/
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Figura 32– Título de texto.  

 
Fonte: Guia de Métodos para o uso das Fontes de PC. Editora Blucher. 

Adaptado pela Autora 

 

Títulos Principais: em comparação a qualquer outro elemento 

textual usado no guia os títulos principais apresentam grande contraste 

pela escolha do autor em usar um grande tamanho de tipo. Sua posição 

ao lado direito da página também é um diferencial.  

 
Figura 33–Entretítulo.  

 
Fonte: Guia de Métodos para o uso das Fontes de PC. Editora Blucher. 

Adaptado pela Autora 

 

Entretítulo: os entretítulos expõem grande contraste em 

comparação aos títulos principais, em questão do tamanho se aproxima 

do tamanho usado no texto corrido e tem sua diferenciação por ser bold 
e em CAIXA-ALTA. É interessante ressaltar que não tem seu começo 

alinhado com a delimitação do texto e sim acompanha o recuo da 

primeira linha do texto.  
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Figura 34– Tabela. 

 
Fonte: Guia de Métodos para o uso das Fontes de PC. Editora Blucher. 

Adaptado pela Autora 

  

 

Tabelas: assim como o quarto similar foi escolhido trabalhar sem 

linhas verticais, nestes dois artigos esta escolha beneficiou a leitura e 

entendimento do conteúdo passado pela tabela.  
 

Figura 35– Cabeçalho  

 
Fonte: Guia de Métodos para o uso das Fontes de PC. Editora Blucher. 

Adaptado pela Autora 

 

Cabeçalho: no cabeçalho é colocado apenas o assunto de cada 

página.  
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3 FASE CRIATIVA 

 

3.1 ESTRUTURA GRÁFICA 

 
“O projeto gráfico-editorial é, portanto, um plano 

que determina os aspectos técnicos e gráfico-

visuais, decorrentes da composição visual do 

conteúdo (diagramação e layout) e do processo de 

produção digital ou de impressão e acabamento do 

produto gráfico-editorial. A elaboração do projeto 

gráfico deve considerar “o perfil sociocultural” do 

público a que se destina. “Existe uma estrutura 

pré-definida à qual o projeto deve adequar-se, mas 

que não o impede de estabelecer uma identidade 

forte à publicação “(MARCELI, 2006: 07).”  
 

Segundo a metodologia de Castro e Perassi (2013) a estruturação 

deste projeto foi seguida em 7 partes para a composição gráfica do livro. 

Estas partes são:  
1. Definição da tipografia.  
2. Estabelecimento da entrelinha.  
3. Determinação do módulo.  
4. Dimensionamento da forma da página e construção da grade 

(módulos).  
5. Criação de uma escala modular.  
6. Representação do diagrama (largura de colunas e margens).  
7. Distribuição de textos e imagens para compor a mancha gráfica  

 
Um dos exercícios que fazemos é compor um 

parágrafo em determinados tipos (quatro tipos 

com desenhos bastante diferentes) e compará-los 

em questões relativas à legibilidade, mancha, cor, 

peso, considerando o desenho do tipo, corpo e 

entrelinha. O que preferimos? O que é mais 

legível, mais agradável? (HALUCH, 2013). 
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A escolha tipográfica é a maior parte desse processo de estrutura, 

baseado no que foi visto até agora foi decidido uma série de critérios 

que foram levados em consideração na decisão da fonte tipográfica: 
 

• Fonte contemporânea  

• Com licença livre para comercial 

• Mancha de texto 

• Legibilidade 

• Com variedade na família 

• Ser completa, possuir caracteres especiais.  
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Figura 36- Teste tipográfico Gandhi 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 37- Teste tipográfico Roboto 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 38- Teste tipográfico Open Sans 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Teste tipográfico: A fonte roboto é do grupo das sem serifa, 

pertencente ao Google foi desenhada por Christian Robertson em 2011 é 

comum ver a fonte por aí, atualmente está sendo usada no Android, 

Youtube, Google Maps e Google Plus. É bastante popular por possuir 

variedade na família e ser livre para download. Como podemos observar 

na Figura 1 a roboto se comporta como uma fonte geométrica e que 

ganha uma cara de amigável através das suas curvas abertas. Entre as 

três comparadas a fonte em questão é a que apresenta traços mais largos 

assim deixando uma forte mancha de texto.  
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Gandhi Sans é uma fonte pertencente a Librerias Gandhi S.A. de 

C.V. desenhada pelos designers Cristobal Henestrosa & Raul Plancarte, 

com participação de David Kimura e Gabriela Varela. Foi feita para a 

Librerias Gandhi que é a maior livraria do México. É uma fonte sem 

serifa para textos disponibilizada para download em 2012. Apresenta 

uma mancha de texto um pouco mais leve que a roboto, seus traços não 

são tão pesados.  
Open Sans é uma fonte pertencente ao grupo Google, foi 

desenhada pelo designer Steve Matteson. É uma fonte humanista, possui 

897 caracteres. É desenhada para ser uma fonte neutras, mas amigável, é 

de grande leveza nos traços e possui curvas bastante abertas por isso sua 

mancha de texto comparada com as outras é menos pesada.  
 

Figura 39–   Estrutura do Tipo 

 
Fonte: Sousa (2008). 

 

Levando em consideração a estrutura do tipo apresentada por 

Sousa (2008) foi analisado as três fontes escolhidas: 

 
Figura 40– Teste comprimento.  

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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A roboto se mostra como um intermediário entre as duas fontes, 

apesar de ter comprimento médio apresenta a maior espessura no traço, 

o que a faz parecer pesada. Já a gandhi sans se apresenta como a menor 

estrutura dando essa aparência de achata. A Terceira fonte analisada é a 

open sans que é a maior em comprimento e tem grande espaço interno 

em todas as letras. Em questão de altura x do tipo podemos notar que o 

mesmo padrão se repete, a gandhi sans continua apresentando os tipos 

mais baixos, a roboto intermediário e a Open Sans é a maior entre elas.  
O peso dos tipos se determina pela espessura de suas hastes, na 

escolha dos tipos é importante buscar o intermediário pois tipos muito 

leves apresentam dificuldade de destaque com o fundo e muito espessos 

apresentam menor legibilidade pela falta de espaço (SOUSA, 2008). 

Pensando na lógica apresentada por Sousa (2008) a escolha lógica seria 

a fonte Roboto por sua natureza intermediária, mas a espessura do seu 

traço pesa em grandes quantidades de texto. Tendo em vista todas as 

considerações foi escolhido trabalhar com a Open Sans, on caso do livro 

em questão a fonte apresenta grande espaço interno e traços finos que 

quando aplicados em colunas apresenta o contraste necessário e leveza 

na leitura. 
Tamanho Tipográfico: os testes abaixo consideram três 

variações: 12pt, 11pt e 10pt. Segundo Burt (1959) é necessário 

considerar a idade média do público na hora da escolha do tamanho 

tipográfico. 
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Figura 41– Tabela de Burt relacionando a idade do leitor com o tamanho do 

tipo. 

 
Fonte: Burt (1959) adaptado pro Castro e Perassi (2013) (2013) 

 

Na pesquisa de público determinamos que a idade de nossos 

leitores estão entre 17 e 58 anos. Sendo assim utilizando a tabela de 

decidimos testar os tamanhos ideais para maiores de 12, adultos e 

terceira idade.  
Figura 42– Teste de tamanho do tipo. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Como visto nosso público é abrangente, para englobar todos eles 

escolheram trabalhar com adultos segundo a idade da tabela. Em adultos 

é sugerido trabalhar com o tamanho 10 em pontos, segundo o teste de 

tamanho podemos ver que mesmo sendo o menor valor mostra o texto 

com clareza e boa legibilidade. O espaço interno, altura e largura 

apresentado no tipo contribui para que todos os leitores do livro sejam 

contemplados na escolha.  
Entrelinha: a entrelinha é a distância da linha base de uma letra a 

linha de base da linha seguinte.  Para testar foi escolhido o valor de 12pt, 

um valor menor de 10 pt e um maior de 14 pt.   

 
Figura 43– Teste de valor da Entrelinha. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

 

 
A entrelinha é um valor que deve ser escolhido 

consoante o Tipo que se utiliza, pois não é 

possível fixar um número igual para todos eles, já 

que ela depende da altura-x do alfabeto em 

questão. Segundo Luís Moreira, “...uma boa 

entrelinha é aquela que não é suficientemente 

pequena para dar a sensação de texto compacto 

(mancha homogênea), nem é suficientemente 

grande para dar a sensação de que as linhas de 

texto só barras, com grandes tiras brancas a 

separa-las.” (Sousa, 2008) 
 

Segundo Ali (2009) a entrelinha ideal é o tamanho do tipo mais 

20%, no caso deste livro que possui o tamanho do tipo 10 pt a entrelinha 

ideal seria de 12, levando em consideração os testes podemos ver que a 
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entrelinha de 10pt deixa uma mancha de texto densa, a de 12pt apresenta 

fluidez e pôr fim a de 14 pt exibe um fluxo de leitura seccionado. 

Forma da página: Jan Tschichold acreditava que os formatos 

das publicações deveriam ser definidos visando sua funcionalidade. A 

definição do tamanho de um livro é pensada no cenário de uso, tamanho 

das mãos, público leitor etc. No planejamento do livro digital é difícil 

considerar cenários de uso pelo leitor ter diversos dispositivos 

disponíveis para efetuar a leitura, todo dispositivo apresenta bordas 

laterais onde se pode apoiar as mãos. Sendo assim foi definido trabalhar 

com os padrões da editora blucher onde em sua maioria as publicações 

seguem o estilo triangular.  

 
Tabela 2– Dimensão dos similares.  

Nome Dimensões (largura x altura) 

Similar 1 26,98 cm x 21,98 cm 

Similar 2 26,94 cm x 21,98 cm 

Similar 3 18,82775 x 13,3 cm 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Como podemos ver na tabela 1 os similares apresentam 

dimensões bem próximas, quando analisado vimos que essas são 

satisfatórias e confortáveis para a leitura. Segundo Haluch (2013), 

podemos projetar um livro impresso com o qualquer formato desejado, 

mas o formato retangular na vertical é o mais usual, assim usamos o 

formato retangular como padrão, mas com maior largura de página.   
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Figura 44–Dimensões da página. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Determinando o Módulo 
 

Castro e Perassi (2013) propõe para determinar o valor do 

módulo é preciso determinar o valor da entrelinha, multiplicamos esse 

valor por 1pt = 0,35275mm.  

 
O módulo da grade, portanto, é um quadrado ou 

um retângulo com medidas predefinidas, que se 

repetem respectivamente no sentido vertical e no 

horizontal, compondo visualmente a trama que 

suporta a diagramação (CASTRO; SOUZA, 

2013). 
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Figura 45– Resultado da fórmula para o módulo. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Dimensionamento da forma da página e construção do grid 

(módulos): Para encaixar o grid na página é preciso fazer ajustes no 

formato, para isso Castro e Perassi (2013) apresentam uma fórmula que 

se determina por: Tamanho atual da página: Valor do módulo 

Resultado da conta acima x Valor do módulo = Tamanho redefinido 

 
Figura 46– Dimensionamento da página horizontal. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Figura 47– Dimensionamento da página Vertical.

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 48– Dimensionamento da página Vertical 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Os valores finais do formato página são de 220,116 mm na 

horizontal com 61 módulos e na vertical 270,912 mm com 73. 
Diagrama: Através do estudo de Bringhurst (2005) onde a 

tipografia é  a base determinadora para o tamanho da coluna de textos 

foi estabelecido o tamanho e usando uma tabela que apresenta o 
tamanho ideal e satisfatório da mancha gráfica.  
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Figura 49– Tamanho do Alfabeto do tipo. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 50– Grid. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
O alfabeto medido na fonte de texto do projeto deu como 

resultado 150,486pt. Na tabela a seguir podemos observar que não tem o 

valor exato então foi arredondado para 150. 



77 

 

 
Figura 51– Média de Caracteres por Linha de Acordo com Bringhurst. 

 

Fonte: Bringhurst (2015). 

 
Foi escolhido fazer o teste com os valores de: 28 paicas com 64 

caracteres por linhas e 26 com 60 caracteres por linha e 30 paicas com 

69 caracteres por linhas. 
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Figura 52– Representação das colunas de texto. 
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Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Como mencionado a página tem uma largura superior que a 

maioria dos livros de design, assim foi dada a escolha de trabalhar com a 

coluna de tamanho satisfatório com o valor de 30 paicas e com a página 

de duas colunas com 18 paicas.  
Logo em seguida as margens foram definidas levando em 

consideração a pesquisa de público onde nos mostrou a preferência do 
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público a livros físicos visando a adaptação deste publico foi decidido 

seguir este padrão.    

 
Figura 53– Margens do projeto. 
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Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

 
A margem interna ficou de 15 módulos com o valor de 59,262 

mm com espaço suficiente para ser colocado notas laterais ou legendas. 

A margem externa ficou com 8 módulos com o valor de 33,864mm 

assim dando espaço suficiente para o público acostumado com leitura 

física, margem superior de 7 módulos com valor de 29,631mm e inferior 

de 25,398mm.  
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A página de duas colunas possui a mesma margem superior e 

inferior. O espaço externo final foi de 21,165 de 5 módulos e interna: 

42,33 de 10 módulos.  
 

 

Figura 54– Mancha de texto uma coluna. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 55- Mancha de texto duas colunas. 

 
 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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As aparências também iludem quando se opta por 

uma margem branca generosa, ficando todos os 

elementos ilustrativos contidos na mancha gráfica. 

Neste estilo de paginação, a publicação pode 

parecer mais pequena do que realmente é. 

Heitlinger (2015) 

 

Distribuição das Imagens: O tamanho real da página visto pela 

perspectiva do leitor depende do trabalho do designer. Como dito acima 

publicações que mantém as imagens apenas na mancha de textos tendem 

a serem percebidas como páginas pequenas, Heitlinger (2015) também 

afirma que essa ilusão pode ser explicada pois quando o leitor não 

enxerga um limite físico na publicação, o mesmo tende a completar 

mentalmente assim se tornamos a imagem maior tornamos a página 

maior por associação.  

 
As aparências também iludem quando se opta por 

uma margem branca generosa, ficando todos os 

elementos ilustrativos contidos na mancha gráfica. 

Neste estilo de paginação, a publicação pode 

parecer mais pequena do que realmente é. 

Heitlinger (2015) 
 

O tamanho real da página visto pela perspectiva do leitor depende 

do trabalho do designer. Como dito acima publicações que mantém as 

imagens apenas na mancha de textos tendem a serem percebidas como 

páginas pequenas, Heitlinger (2015) também afirma que essa ilusão 

pode ser explicada pois quando o leitor não enxerga um limite físico na 

publicação, o mesmo tende a completar mentalmente assim se tornamos 

a imagem maior tornamos a página maior por associação.  

 
Figura 56– Distribuição das imagens na página. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Pensando nesta ilusão apresentada por Heitlinger (2015) que 

decidimos que as imagens atravessam os limites do texto quando não 

houver outros elementos na página como notas laterais. 

 
Figura 57– Estrutura de imagem com coluna de texto. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 58– Imagem em duas colunas de texto. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 59– Capa do livro. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Capa: o elemento principal do assunto do livro é humano, se 

trata de um livro sobre soluções de design pensadas para o bem-estar na 

integração de um grupo de pessoa. Assim quando projetada a capa teve 

como intuito a combinação de dois elementos, eles sendo o design 

representado ali pela letra D por ser a primeira letra do título, e o 
humano representado pela fotografia da figura humana, esses elementos 

aparecem interagindo assim tentando simbolizar a interligação mostrada 

como essência do livro. 
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Portanto em todas as capas de seções também foi tomado esse 

mesmo princípio de identificação de um elemento chave do assunto de 

cada seção e a primeira letra do título.  

 
Figura 60– Capa de seção 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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3.1.1 Elementos gráfico-editoriais textuais 

 

Pelo design Editorial ser composto de um conjunto de elementos 

para a composição de uma publicação efetiva e apelativa é necessário 

que o designer tenha afinidade com diversas habilidades com imagem, 

textos e ilustrações (HEITLINGER, 2015). Antes de começar a 

diagramação é importante lembrar que quando se trata de diversos 

artigos juntos para compor um livro nos deparamos com diversos 

elementos que não são vistos em livros comuns, como por exemplo: 

tabelas, capa de apresentação de cada artigo, seções, título em inglês, 

resumo em português, resumo em inglês etc. Para organização e melhor 

entendimento foi construído a tabela a seguir com todos os elementos 

para definição:  

 
Tabela 3– elementos para diagramação. 

Elementos gráfico-

editoriais textuais 
Títulos, texto, parágrafo, legendas, 

citações, tabelas, Resumos, fólios. 

Elementos gráfico-

editoriais não-textuais 
Linhas e elementos de separação 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
 

Na parte textual o designer estabelece um padrão 

único e regular obedecido em toda a extensão do 

que se denomina corpo de texto (bodytext). O 

corpo de texto pode ser dividido em volumes e 

tomos, em partes ou livros, e em pequenas seções 

– os capítulos e subcapítulos. Para o projeto 

gráfico é importante observar a hierarquia 

utilizada no texto, isso irá influenciar na criação 

dos estilos de títulos e subtítulos.  

 

 

Títulos Sousa (2008) afirma que a utilização de mais de um tipo 

vem da necessidade de separar uma parte do texto de outra. Na hora da 

escolha o designer tem que ponderar a quantidade de tipos usadas, 

dependendo do tamanho da publicação três ou dois tipos são o 

suficiente, às vezes apenas um com suas diversas variações (bold, itálico 

etc). A distinção de título e texto é feita de diversas formas, podemos 

utilizar um tipo com serifa e outro sem, podemos utilizar pesos 
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diferentes para a diferenciação, tudo para mantermos uma hierarquia na 

composição onde o leitor pode identificar quebras de assunto no fluxo 

de texto. 
Para todos os títulos foi usado a fonte do google Nunito criada 

por Vernon Adam, além de ser grátis possuí uma família variada e 

engloba todos os requisitos impostos para a fonte de texto.  
 

 

Figura 61– Títulos do livro. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Título em Português e Português: foi usado a fonte Nunito, 

versão bold no tamanho de 30 pontos, CAIXA-ALTA. Para contrastar a 

diferença entre os dois títulos foi escolhido trabalhar as duas com cores 

diferentes e com uma separação entre elas.  
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Figura 62– Títulos secundários. 

 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Títulos Principais: introdução, sumário e títulos principais seguem o 

padrão de CAIXA-ALTA, bold, tamanho de 16pt. 
 

Figura 63– Entretítulos. 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
 

Entretítulos: o estilo de entretítulo, é distinto o bastante para se 

perceber a mudança de assunto, mas se assemelha ao texto para o leitor 

poder continuar a leitura sem uma quebra muito brusca. 
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Imagens: para a construção de uma boa publicação a mensagem 

escrita nem sempre é o elemento de maior destaque, como destacado 

anteriormente é importante uma boa escolha tipográfica, o entendimento 

e organização de textos, mas devemos também dedicar atenção para 

elementos não textuais como imagens e ilustrações (HEITLINGER, 

2015). As imagens recebidas com os artigos possuíam diversas cores e 

com a combinação de uma cor predominante por artigo foram refeitas 

para que assim pudesse manter o padrão determinado.  
 

Figura 64– Imagens refeitas 

 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Figura 65– Parágrafos do livro. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 
Texto: foi escolhido trabalhar com o alinhamento justificado, ou 

seja, quando os os lados são alinhados. Lupton (2006), afirma que para 

textos longos é tido como norma usar a esta forma de alinhamento onde 
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podemos ver uma a limitação linear nas bordas das colunas dando assim 

um sendo de ordem. 
Os desenhistas de tipos levam com delicadeza a consideração dos 

espaços entre letras, quando o tipo é bem projetado este espaço é o ideal 

na maioria das publicações, os alinhamentos à esquerda e direita tendem 

a ter estes espaços preservados mas quando aplicamos a justificação esta 

lacuna tende a aumentar e isto pode atrapalhar a leitura, neste caso é 

necessário o uso da regulação no tracking/kerning deste tipo Sousa 

(2015).  

Parágrafos: deixar espaço entre parágrafos se mostrou a solução 

que mais apresenta organização e ordem para a página, através de testes 

podemos perceber que a leitura se torna mais orgânica desta forma. 
 

 
 

Figura 66– Resumos do livro 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
 

Resumo Inglês e Português: assim como as legendas das 

imagens foi escolhido repetir o padrão nas palavras-chave onde ficam 

posicionadas ao lado do resumo. No resumo em português foi 

trabalhado com o mesmo estilo do texto corrido e no Inglês foi 

escolhido usar o itálico.  
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Figura 67– Linhas viúvas. 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
 

Uma das boas práticas na diagramação de um livro é evitar linhas 

órfãs, que são uma única linha sozinha no começo ou final de uma 

página e palavras viúvas, palavra única em uma última linha de um 

parágrafo. O software para a indesign da adoba para editoração possui 

recursos como edição de tracking e uso de hifenização para a solução 

desses problemas.   
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Figura 68– Uso da legenda. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Legendas: a legenda pode ser usada de duas maneiras: ao lado da 

imagem no centro ou embaixo da figura ao centro. O número deve 

sempre ser da cor preta e o texto da cor escolhida para a seção. 
 

Figura 69– Fólios 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 70– Notas laterais. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Nota lateral: a nota lateral fica a dois módulos de distância ao 

texto corrido, seu padrão é fonte Open Sans, tamanho 9, Regular. O 

alinhamento para a esquerda forma uma lacuna com duas linhas 

estruturadas na borda.  
 

Figura 71– Citações. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Citações: a citação como vista nos artigos analisados tende a ter 

um recuo e peso menor, a escolha foi de trabalhar com Open Sans, 

tamanho de 9pt com recuo e atravessando os limites da coluna assim 

como nas imagens buscamos mudar a perspectiva do leitor enquanto ao 

tamanho da página usando este recurso.  
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Figura 72– Tabelas.

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Tabelas: a tabela seguiu o mesmo estilo do similar 4, sem linhas 

verticais buscando um visual limpo. Pode-se observar que usei dois 

alinhamentos em uma só tabela, na primeira coluna e terceira foi usado 

o alinhamento a esquerda enquanto na segunda o centralizado, foi usado 

com o objetivo de separação o máximo possível dos assuntos para assim 

o leitor não ter dificuldade em identificar os blocos de informações.   
 

Tabela 4– Nome do autor e do artigo. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Nome do artigo e dos Autores: no fólio foi usada a Open sans 

tamanho 9pt, o nome do autor foi colocado a destaque com o uso do 

recurso bold e o nome do artigo colocado em itálico com a intenção de 

também o destacar.  
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Tabela 5– elementos estruturados na diagramação. 

Elementos gráfico-editoriais textuais 

Título Inglês Nunito, 30 pt, italico 

Título Português Nunito, 30 pt, Bold 

Título Introdução Nunito, 24pt, Bold  

Título Sumário Nunito, 24pt, Bold  

Entretítulo Nunito, 16pt, Bold  

Resumo Português Open Sans, 10 pt, Regular 

Resumo Inglês Open Sans, 10 pt, itálico 

Palavras chave Português Open Sans, 10 pt, Regular 

Palavras chave Inglês Open Sans, 10 pt, itálico 

Notas laterais Open Sans, 9 pt, Regular 

Citações Open Sans, 9 pt, itálico 

Fólio Nunito, 12 pt, Bold.  

Autores e título do artigo Open Sans, 9 pt, Bold e Itálico 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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3.1.1 Elementos gráficos-editoriais não textuais 

Os elementos gráficos-editoriais não-textuais que o livro possuí 

são adornos da tipografia usados como separadores entre o título e o 

texto.   
Figura 73– Elemento gráfico de separação. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

 
Também foi utilizado esses adornos no fólio com propósito 

meramente estético. 

 
Figura 74– Elemento gráfico no fólio. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 75– Padrões. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

Padrões: assim como visto em similares neste livro foi usado 

padrões com o propósito de destacar páginas de importância. O padrão 

em questão é da letra D, assim como na capa, representa o design que 

por si é o assunto majoritário neste livro.   
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4 FASE EXECUTIVA 

 

4.1 DIAGRAMAÇÃO  
 

A diagramação é definida pela Associação dos Designers 

Gráficos do Brasil (ADG, 2003) como um conjunto de operações 

utilizadas para ordenar os elementos nas páginas de uma publicação de 

forma equilibrada, funcional e atraente, buscando estabelecer um sentido 

de leitura que atenda determinada hierarquia de assuntos. Nesta fase 

utilizamos todas as informações recolhidas nas etapas anteriores e 

concretizamos o projeto da forma desejada.  
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Figura 76 –Sumário do livro. 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 77– Entrada de Artigo

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 78– Introdução de artigo 

 

 
 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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4.2 PROTÓTIPO  
 

 

Figura 79- Protótipo Página 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 80- Protótipo seção 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 81- Abertura de Artigo 

 

 
Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Durante o desenvolvimento deste projeto de conclusão de curso foi de 

extrema importância o uso de uma metodologia específica para o tipo de 

seguimento trabalhado, o método projetual de Archer (1967) em sua primeira 

etapa permitiu que tivéssemos consciência e inteligência em relação ao 

conteúdo, público e mercado onde o livro está inserido. A segunda fase teve 

como auxílio a metodologia de Castro e Perassi (2013) para a determinação dos 

aspectos técnicos do projeto gráfico editorial de forma estruturada e lógica, 

neste ponto foi levado em consideração todas as informações levantas 

anteriormente. Por fim na terceira fase solidificado toda pesquisa e trabalho para 

o desenvolvimento do livro Design para Acessibilidade e Inclusão.  

Com a finalização deste projeto notou-se o alcance dos objetivos 

proposto no início, a diagramação é adequada para o âmbito do livro, o 

conteúdo foi apresentado da melhor maneira possível para que o leitor tenha 

uma leitura confortável e o conhecimento obtido durante o curso foram 

aplicados neste trabalho.  

A realização deste projeto de conclusão de curso possibilitou a 

aprofundar no tema de design editorial, principalmente no meio digital. Foi 

possível observar a grande influência dos ensinamentos aprendidos durante 

minha trajetória no curso de Design.  
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